
Gestão de transportes

Desenvolver uma estratégia de transporte

Uma estratégia de transporte num contexto humanitário varia de uma organização para outra
e de uma situação para outra, e depende em grande medida das necessidades da resposta.
Alguns fatores a considerar ao desenvolver uma estratégia de transporte são:

Como identificar os prestadores de serviços de transporte.
Como gerir o transporte - autogerido ou fornecido por terceiros.
Capacidade dos meios de transporte disponíveis.
Quantidades de mercadorias que requerem movimento ao longo do tempo.
Natureza dos bens/produtos/mercadoria a transportar.
Distâncias a cobrir.
Questões ambientais como o clima, legislatura governamental e infraestruturas.
Número de destinos, centros e locais de pré-posicionamento.
Origens, rotas, e destinos.
Modos de transporte disponíveis e respetivos custos relativos.
Recursos humanos disponíveis.
Segurança ao longo da rota de transporte.
Circunstâncias especiais, tais como a natureza da catástrofe.

Os fatores acima referidos seriam válidos tanto para situações de emergência como para
situações de não emergência.

A gestão do transporte em situações de emergência pode ser uma tarefa complexa,
dependendo da natureza da catástrofe. As organizações humanitárias começaram cada vez
mais a utilizar os serviços conjuntos de transporte como estratégia em situações de
emergência, tais como as implementadas pelo Cluster Logístico durante as emergências. Um
serviço de transporte conjunto baseia-se numa abordagem colaborativa e tem como objetivo
aproveitar as vantagens da coordenação centralizada e da partilha de recursos.

Organização do transporte

Em contextos de emergência, o transporte pode ser logicamente dividido entre transporte
doméstico/local e transporte internacional. Os conceitos gerais em torno dos transportes
nacionais e internacionais continuam em grande parte a ser os mesmos, embora sejam
necessárias considerações especiais para ambos.

Movimento de transporte doméstico - Os movimentos locais dentro de um país específico
envolverão normalmente o transporte rodoviário. Contudo, o transporte ferroviário, aéreo,
fluvial e até mesmo marítimo podem ocorrer no movimento doméstico. Isto pode envolver
movimentos de cargas paletizadas/a granel de portos, aeroportos e estações ferroviárias para
armazéns e depósitos, movimentos paletizados/a granel entre instalações como armazéns ou
depósitos, ou entrega de remessas mais pequenas a partir de um armazém ou depósito local a
utilizadores finais em vários destinos de uma área. O transporte doméstico exige que os
intervenientes sigam todas as leis e regulamentos de segurança locais.

Movimento internacional - O transporte internacional exige a transmissão de bens físicos
através de uma fronteira ou limite internacional legalmente definido, e na maioria das
circunstâncias normais exige a sujeição a procedimentos aduaneiros normais.  O mercado local
nem sempre será capaz de fornecer todos os produtos e serviços necessários para satisfazer as
necessidades identificadas numa resposta de emergência. As agências de resposta irão,



portanto, abastecer-se de bens no exterior e organizar o transporte de fornecimentos de
socorro para os locais afetados. Para assegurar a eficiência e o cumprimento dos
regulamentos de importação, as organizações procuram prestadores de serviços com
competência e capacidade para lidar com certos aspetos do movimento.

Modo de transporte

Um modo de transporte é o meio pelo qual os bens e o material são transferidos de um ponto
para outro. As vias de transporte básicas são:

1. Ar
2. Mar/rui
3. Estrada
4. Caminho-de-ferro

Ver abaixo uma matriz de comparação de vias para diferentes vias.

 Estrada Caminho-
de-ferro

Mar/rio Ar

Velocidade
relativa

Moderada Moderada Lenta Muito alta

Fiabilidade Boa Boa Limitada Muito boa

Custo por kg Médio Baixo/médio Baixo/muito baixo Alto

Flexibilidade Alta Baixa Baixa Média

Rede extensiva
Infraestruturas
limitadas e
fixas

Rede restrita Rede limitada

https://log.logcluster.org/air-transport-0
https://log.logcluster.org/sea-transport-0
https://log.logcluster.org/inland-waterways-and-rivers
https://log.logcluster.org/road-transport-0
https://log.logcluster.org/rail-transport
https://log.logcluster.org/road-transport-0
https://log.logcluster.org/rail-transport
https://log.logcluster.org/sea-transport-0
https://log.logcluster.org/inland-waterways-and-rivers
https://log.logcluster.org/air-transport-0


Outras
considerações

Curtas e médias
distâncias do país
vizinho para o
local de operação;
transporte
interno para
curtas e médias
distâncias

Grandes
remessas do
porto de
descarga para o
local de
operação
terrestre;
ecológico

Grandes
quantidades;
menos urgente;
fase de pré-
posicionamento;
longas distâncias
sem restrições de
tempo

Fase de emergência;
mercadorias caras;
mercadorias frágeis ou
perecíveis; cadeia de frio;
nenhuma opção alternativa;
pequenas remessas; por
exemplo, bolsas
diplomáticas; longa distância
com restrições de tempo.

Vantagens

Relativamente
rápido; sem
transbordo;
entrega direta;
flexível; custo

Económico;
grande
capacidade de
carga; alcance e
velocidade
(dependendo
do contexto)

Económico; grande
capacidade de
carga; sem
restrições na
capacidade de
carga; barato

Rápido; fiável; perdas
limitadas; direto; fácil
seguimento e rastreio

Desvantagens

As estradas
podem ser
perigosas ou
estar bloqueadas;
por vezes a
nacionalidade do
condutor ou o
registo do veículo
não são aceitáveis

Dificuldade em
encontrar
vagões de
carga; atrasos
frequentes;
necessidade de
transbordo;
inflexível;
rastreio
limitado

Lento; transbordo
nos portos;
utilização como
segundo meio de
transporte em
volumes elevados;
maior risco de
roubo nos portos;
não flexível

Dispendioso; limitado às
viagens entre aeroportos;
capacidade de carga restrita;
considerações especiais
(mercadorias perigosas,
limites de tamanho,
embalagem, etc.)

 Estrada Caminho-
de-ferro

Mar/rio Ar

Em situações de emergência, devem examinar-se os critérios de velocidade e fiabilidade ao
considerar a escolha da via. As diferentes vias têm características bastante diferentes e terão
de satisfazer os critérios de velocidade/fiabilidade/custo em graus variáveis. Deve selecionar-se
cuidadosamente a via apropriada, se se pretende que corresponda a todos os requisitos. As
soluções multimodais podem fornecer a opção de transporte mais eficaz e eficiente.

Embora as características físicas de certos bens e fornecimentos possam determinar um modo
de transporte específico, a maioria dos bens será capaz de ser movimentada por uma
variedade de modos. Devem considerar-se os requisitos e constrangimentos do cliente para a
organização que fornece o transporte. Em situações de auxílio humanitário, são
frequentemente fatores ambientais, tais como a destruição de estradas e caminhos-de-ferro,
que têm um impacto significativo na seleção da via.

É importante reconhecer plenamente as características operacionais da via ou vias que foram
selecionadas. É também necessário considerar o tipo de veículo ou equipamento que será
utilizado dentro dessa via. Antes de tomar uma decisão sobre o modo de transporte, seria útil
criar uma matriz de classificação de fatores influentes para a escolha dos modos de transporte.



Alguns fatores a considerar na classificação:

Data de entrega exigida 
Custo do serviço de transporte
Fiabilidade e qualidade de serviço
Tamanho do envio e tipo de artigo
Tempo de trânsito antecipado
Número de pontos de transbordo
Gama de diferentes serviços oferecidos por um fornecedor terceiro 
As vias que realisticamente não podem ser consideradas devem ser imediatamente
excluídas do processo de decisão
Devem ser considerados fatores geográficos, uma vez que podem eliminar a
oportunidade de utilizar um modo particular
A falta de infraestruturas adequadas pode também eliminar a oportunidade de utilizar
um modo particular
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